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O presente trabalho trata da evolução paleoambiental de uma barreira
holocênica, localizada a cerca de 5 km da atual linha de costa paranaense
(Praia de Leste), e integra um projeto que visa estudar a evolução da planície
costeira do Estado do Paraná durante o Quaternário. Foram analisadas
amostras de sedimento provenientes de três seções sedimentares
representativas da barreira holocênica. Conchas de Tivela foresti da porção
média de uma das seções foram utilizadas para datação por 14C, e forneceram
idade de 3960 ± 80 anos A. P. (CENA 300). As amostras de sedimento
analisadas apresentaram associações faunísticas compostas por foraminíferos,
ostracodes, moluscos (gastrópodes, bivalves e escafópodes), equinodermos e
tubos produzidos por callianassídeos. As porções basal e média dos perfis
apresentam maior diversidade de foraminíferos e ostracodes, enquanto a
porção superior apresenta redução na abundância e diversidade destes grupos.
Os moluscos apresentam diferentes graus de preservação; na base das seções
encontrou-se bivalves bem preservados com valvas articuladas com coloração
original, presença de perióstraco, ligamento e resilífero, com ocorrência de
espécies de ambiente estuarino associadas às de praia exposta. Da porção
média ao topo, as conchas apresentaram-se bastante fragmentadas e com
sinais de abrasão e dissolução. Dados de datação e da análise das estruturas
sedimentares associados aos da composição faunística e sua distribuição,
indicam tratar-se de barreira holocênica regressiva com ambiente deposicional
de plataforma rasa exposta (infralitoral até aproximadamente 20m de
profundidade), com influência estuarina na base das seções. Nas porções
média e superior ocorre fauna característica de ambiente praial, sendo que o
fraturamento das conchas de moluscos e tecas de foraminíferos pode ser
atribuído à ação de ondas.
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